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RESUMO 

 

O Beach Tennis chegou ao Rio de Janeiro em 2008, sendo regulamentado pela 

Confederação Brasileira de Tênis. Desde então, ganhou popularidade no Brasil, ele 

permite que pessoas com baixos níveis físicos e técnicos possam participar. A 

prática de esportes contribui significativamente para a qualidade de vida, prevenindo 

doenças crônicas e preservando a capacidade física. Contudo, quando realizada de 

maneira inadequada, pode ocasionar lesões nos tecidos, quando mais graves 

podem exigir longos períodos de recuperação e implicar elevados custos para o 

sistema de saúde. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi descrever o perfil dos 

jogadores amadores de Beach Tennis e analisar os principais fatores relacionados 

ao surgimento de lesões. Este estudo transversal, trata-se de um recorte de uma 

pesquisa maior intitulada “ANÁLISE DA PREVALÊNCIA DE LESÕES E DA APTIDÃO 

CARDIORRESPIRATÓRIA EM ATLETAS AMADORES E DESENVOLVIMENTO DE 

PROTOCOLO PREVENTIVO”. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UNIFAL-MG (parecer nº 6.702.119) (ANEXO A). Antes de iniciar as 

avaliações foi realizada a leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A). Por meio de um questionário estruturado, 

aplicado a uma amostra de 300 praticantes, observou-se uma alta prevalência de 

lesões musculoesqueléticas e os locais mais acometidos foram respectivamente: 

joelhos, ombros, coluna e cotovelo, o que reforça a necessidade de estratégias 

preventivas na prática esportiva. Este artigo foi publicado e será apresentado na 

íntegra como trabalho de conclusão de curso. 

 

Palavras-chave: beach tennis; incidência de lesões; reabilitação. 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 

 

Beach Tennis arrived in Rio de Janeiro in 2008 and has been regulated by the 

Brazilian Tennis Confederation. Since then, it has gained popularity in Brazil, as it 

allows individuals with low physical and technical levels to participate. The practice of 

sports significantly contributes to quality of life by preventing chronic diseases and 

preserving physical capacity. However, when performed improperly, it can lead to 

tissue injuries which, when more severe, may require long recovery periods and 

result in high costs for the healthcare system. Thus, the objective of this study was to 

describe the profile of amateur Beach Tennis players and analyze the main factors 

related to the occurrence of injuries. This cross-sectional study is part of a larger 

research project entitled "ANALYSIS OF THE PREVALENCE OF INJURIES AND 

CARDIORESPIRATORY FITNESS IN AMATEUR ATHLETES AND DEVELOPMENT 

OF A PREVENTIVE PROTOCOL." This research was approved by the Research 

Ethics Committee of UNIFAL-MG (approval number 6.702.119) (APPENDIX A). 

Before the evaluations began, participants read and signed the Informed Consent 

Form (ICF) (APPENDIX A). Through a structured questionnaire applied to a sample 

of 300 practitioners, a high prevalence of musculoskeletal injuries was observed, with 

the most affected areas being, respectively: knees, shoulders, spine, and elbows. 

This highlights the need for preventive strategies in sports practice. This article has 

been published and will be presented in full as a final course project. 

 

Keywords: beach tennis; injury incidence; rehabilitation.     
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Beach Tennis (BT) é uma prática esportiva que se iniciou na década de 

70, em Ravenna, na Itália. Porém, não haviam regras muito bem estabelecidas e 

variavam de local para local, já que não existia uma regulamentação unificada para 

ele, já que de certa forma, o BT era uma variação do tênis. No entanto, em 1996 

suas regras foram estabelecidas com algumas diferenciações do tênis (Cesario et 

al., 2024), e só em 2003 a Federação Italiana de Tênis começou a organizar os 

primeiros campeonatos de BT (Federazione Italiana Tennis e Padel, s.d.). 

O Beach Tennis é um esporte de raquete que cresceu rapidamente em todo 

o mundo, sendo praticado em mais de 70 países (Ferrari et al., 2024). Suas 

características incluem a facilidade de aprendizado e a baixa complexidade motora, 

o que permite com que os participantes de baixo nível técnico e físico pratiquem 

essa modalidade esportiva (Ferrari et al., 2024). Aponta-se que a modalidade pode 

ser praticada por indivíduos de diferentes faixas etárias; entretanto, ressalta-se a 

relevância do acompanhamento especializado na fase de iniciação, a fim de garantir 

o aprendizado adequado da técnica e dos aspectos estratégicos do jogo (Domingos 

et al, 2023). 

No Brasil, a modalidade chegou no estado do Rio de Janeiro em 2008, 

sendo regulamentado pela Confederação Brasileira de Tênis, e desde então vem 

ganhando cada vez mais popularidade (Confederação Brasileira de Tênis, s.d.). Sua 

prática esportiva, inclui a facilidade de aprendizado e a baixa complexidade motora, 

o que permite que participantes de baixos níveis físicos e técnicos pratiquem o BT 

(Ferrari et al., 2024). 

De acordo com as informações contidas em “FITP - Cosa è il Beach Tennis”, 

impulsionado pelo envolvimento da Federação Internacional de Tênis (ITF), que 

passou a regulamentar a modalidade em nível global e a promover torneios 

internacionais em mais de 50 países. Essa ampla difusão contribuiu para o aumento 

do número de praticantes, inclusive amadores, elevando a relevância de estudos 

sobre aspectos relacionados à saúde e ao risco de lesões no esporte. 

 O Beach Tennis é um esporte praticado por duplas ou individual, em uma 

quadra de areia com um formato retangular de 16,0 metros de comprimento por 8,0 

metros de largura, com uma rede de 1,70 metros de altura demarcando o meio desta 

(Confederação Brasileira de Tênis, s.d.). 
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 A raquete utilizada no BT necessita ter no máximo 50 centímetros de 

comprimento e a sua largura não exceder mais do que 26 centímetros (Federação 

internacional de tênis, 2020). De início, as raquetes eram de madeira compensada e 

pesavam aproximadamente 800 gramas, atualmente existem diversos novos 

materiais das quais podem ser feitas (fibra de vidro, carbono e kevlar) podendo 

apresentar pesos mais leves variando de 310 a 400 gramas (Cesario et al., 2024). 

 Já as bolas utilizadas, são denominadas de estágio 2 (laranja), de baixa 

compressão, ou seja, apresenta uma pressão interna maior, é mais leve, onde seu 

peso deve apresentar uma massa variando entre 36,0-46,9 gramas (Federação 

internacional de tênis, 2020). 

 A prática de esportes tem um efeito significativo sobre a qualidade de vida dos 

praticantes, prevenindo doenças crônicas e suas progressões e mantendo uma boa 

capacidade física. No entanto, a realização de esportes de maneira inadequada, 

pode acarretar diversas lesões sobre o corpo do atleta, que são definidas por um 

acometimento aos tecidos do corpo, oriundos de fatores intrínsecos e extrínsecos 

que geram uma resposta inflamatória. Além disso, dependendo do nível da lesão, 

sua recuperação e reabilitação pode levar muito tempo e gerar um alto custo à 

saúde (Cesario et al., 2024). 

A prática esportiva, além de proporcionar benefícios físicos e psicológicos, 

como melhora da aptidão, redução do estresse e aumento da autoestima, também 

desempenha importante papel social. Contudo, enquanto atletas profissionais 

contam com suporte especializado para prevenção e tratamento de lesões, 

praticantes amadores possuem menor orientação técnica, o que os torna mais 

suscetíveis a problemas articulares e musculares (Vale et al, 2025). 

Atualmente, o Beach Tennis é um dos esportes que vem crescendo cada 

vez mais e que tem aumentado de forma significativa o seu número de praticantes, 

junto disso, também vem o surgimento de lesões (Cesario et al., 2024). 

Segundo dados da Confederação Brasileira de Beach Tennis, ele é um 

esporte praticado por mais de 500 mil pessoas espalhadas pelo mundo, 

independente do sexo e da idade (Rodrigues et al., 2024). Os dados também 

indicam que o Brasil é o segundo país com um número maior de praticantes deste 

esporte, ficando atrás apenas da Itália, país de origem da modalidade esportiva 

(Rodrigues et al., 2024). 
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De acordo com a Federação Portuguesa de Badminton, um esporte com 

movimentos semelhantes ao do Beach Tennis, devido à alta exigência física da 

modalidade, caracterizada por mudanças rápidas de direção, saltos, paradas 

bruscas e movimentos intensos dos membros superiores, os atletas estão sujeitos a 

diferentes tipos de lesões. Nos membros inferiores, destacam-se a tendinopatia 

patelar, as rupturas de menisco e do ligamento cruzado anterior, além das entorses 

de tornozelo e lesões do tendão de Aquiles. Já nos membros superiores, o ombro é 

a região mais acometida, principalmente pela tendinite da coifa dos rotadores, 

enquanto epicondilites e entorses de punho também são frequentes. 

Um estudo sobre lesões ortopédicas em atletas de beach tennis identificou 

que atletas apresentavam idade média mais elevada, especialmente em lesões de 

ocorrências nos membros superiores e inferiores, diferindo de pesquisas anteriores 

em que a idade não foi considerada fator relevante. Além disso, observou-se maior 

incidência de lesões em praticantes com histórico em esportes semelhantes, maior 

tempo de prática e volume de treino, enquanto iniciantes com menos de 12 meses 

de experiência apresentaram menor prevalência de lesões, resultado contrário ao 

encontrado em estudos prévios de tênis e beach tennis (Costa et al., 2023). 

 Não há uma grande quantidade de trabalhos sobre desenvolver um programa 

preventivo para reduzir o risco de lesões. Dessa forma, a pesquisa visa a 

importância de realizar mais estudos em diferentes níveis de evidência para 

compreender os mecanismos das lesões e determinar os exercícios específicos para 

a prevenção e reabilitação e assim poder contribuir nesse quesito. 

 Dessa forma, o objetivo deste estudo foi identificar a prevalência de lesões 

em atletas amadores de Beach Tennis, com o intuito de fornecer dados para a 

melhoria das práticas de treinamento e também de prevenção das lesões. 

 

 

 

 

 



13 
 

2 ARTIGO: INCIDÊNCIA DE LESÕES, FATORES DE RISCO E PROTETORES EM 

PRATICANTES DE BEACH TENNIS: UM ESTUDO TRANSVERSAL. 

(PUBLICADO NA OBSERVATÓRIO DE LA ECONOMIA LATINOAMERICANA – 

A4) 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os dados obtidos nesta pesquisa referentes às regiões corporais mais 

frequentemente acometidas por lesões estão de acordo com os achados descritos 

na literatura, indicando uma alta prevalência de lesões nos ombros, cotovelos, 

joelhos e tornozelos. Entre os principais mecanismos envolvidos, destacam-se a 

tendinopatia e os entorses. Entre os praticantes de Beach Tennis, as lesões mais 

frequentes nos membros inferiores ocorreram na articulação do joelho, que se 

destacou como a região mais acometida, correspondendo a 21,94% do total de 

lesões registradas. Na sequência, o tornozelo apresentou 8,16% dos casos. A 

prática esportiva na areia demanda constantes ajustes posturais, além da realização 

de movimentos intensos, como saltos e mudanças abruptas de direção. Esses 

elementos, somados à instabilidade inerente à superfície arenosa, contribuem de 

forma significativa para o surgimento de entorses e sobrecargas na articulação do 

joelho, especialmente nas estruturas meniscais. 

No que diz respeito aos membros superiores, os ombros (20,41%) e os 

cotovelos (10,71%) apresentaram as maiores taxas de prevalência de lesões. 

Diferentemente do tênis tradicional, onde a maioria dos movimentos ocorre abaixo 

da linha dos ombros, no Beach Tennis, a maior parte dos gestos técnicos, como o 

saque, o smash e o voleio, é realizada com os braços acima dessa linha. Esse 

padrão biomecânico exige maior demanda funcional da articulação do ombro, 

favorecendo o surgimento de tendinites. Ademais, a presença de déficits de força 

muscular pode ser um fator contribuinte para essa alta prevalência, especialmente 

entre praticantes amadores ou com preparação física inadequada. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO: Incidência de lesões – Google 

Forms 

 

QUESTIONÁRIO GERAL DESTINADO AOS ATELTAS:  

Dados pessoais: 

1. Nome: 

2. Telefone: 

3. Local/cidade de sua residência? 

4. Idade: 

5. Sexo: ( ) Masculino  ( ) Feminino 

6. Peso aproximado: 

7. Altura: 

8. Qual sua principal ocupação? 

9. Grau de escolaridade? 

( ) Ensino Fundamental Incompleto 

( ) Ensino Fundamental Completo  

( ) Ensino Médio Completo 

( ) Ensino Superior  

( ) Pós Graduado 

( ) Mestre/Doutor 

( ) Livre Docente 

10. Possui alguma doença diagnosticada? 

     ( ) Hipertensão arterial 

     ( ) Diabetes 

     ( ) Doenças cardíacas.  

     Qual: 

     ( )  Doenças pulmonares.  

     Qual: 

     ( ) Outras:  

11.  Já teve covid-19? 

     ( ) Não 

     ( ) Sim 

     ( ) Não sabe informar 
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12. Você bebe? Se sim, com qual frequência? 

     ( ) Não 

     ( ) Socialmente 

     ( ) Diariamente 

13. Você fuma? 

( ) Não 

( ) Sim 

( ) Ex- tabagista 

14. Você se considera uma pessoa estressada? 

( ) Não 

( ) Sim 

( ) Não sabe informar 

15. Você acha que a qualidade do seu sono é boa? 

( ) Não 

( ) Sim 

( ) Às vezes 

( ) Não sabe informar alguma consideração sobre o sono 

16. Qual sua mão dominante?  

( ) Direita (destro)  

( ) Esquerda (canhoto)  

 

 

QUESTIONÁRIO ESPECÍFICO – DADOS DO BEACH TENNIS 

 

1. Você pratica o beach tennis devido a quais motivos? 

( ) Estéticos      

( ) Lazer 

( ) Qualidade de vida 

( ) Competição 

( ) Outros:  

2. Qual sua mão dominante? 

( ) Direita (destro) 

( ) Esquerda (canhoto) 

3. Qual a frequência semanal (dias) que você joga/treina beach tennis? 

( ) 1 

( ) 2 
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( ) 3 

( ) 4 

( ) 5 

( ) 6 

( ) 7 

4. Há quanto tempo você pratica o beach tennis? 

( ) Menos de 6 meses  

( ) 6 a 12 meses  

( ) 1 a 2 anos  

( ) Mais 2 anos  

5. Quantas horas, em média, você joga/treina beach tennis na semana? ---------- 

horas  

6. Qual o tipo de quadra onde você pratica, na maioria das vezes? 

( ) Coberta 

( ) Aberta  

7. Faz ou já fez aulas específicas para o beach tennis? 

( ) Sim, faço aula atualmente 

( ) Já fiz, não faço mais  

( ) Não 

8. Teve alguma lesão em aulas? 

( ) Não 

( ) Sim. Qual (is)?  

9. Participa de campeonatos?  

( ) Não 

( ) Sim 

( ) Às vezes 

10. Atualmente participa com qual frequência? 

11. Teve alguma lesão em campeonato?  

( ) Não 

( ) Sim. Qual (is)? 

12.  Após iniciar a prática, você já sofreu alguma lesão decorrente do beach 

tennis? Se sim, que local lesionou? 

13. Se já sofreu lesão, em qual local acredita que se lesionou? 

( ) Não me lesionei 
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( ) Em campeonatos 

( ) Em jogos recreacionais  

( ) Em aula/treinos com professor 

( ) Em treinos sem professor 

14. Você já realizou algum tipo de tratamento? Qual? 

15. Teve ou tem alguma lesão relacionada à pratica de outra modalidade de 

exercício físico? 

( ) Não 

( ) Sim, tenho atualmente. Qual modalidade e tipo de lesão? 

( ) Sim, já tive, não tenho mais. Qual a modalidade e tipo de lesão? 

Quando ocorreu essa lesão? 

16. Você realizou algum tipo de tratamento? Qual? 

17. Fez alguma intervenção cirúrgica? 

( ) Não 

( ) Sim. Qual (is)? 

18. Sente alguma dor ou desconforto atualmente? Se sim, qual intensidade de 0 a 

10 (de acordo com o quadro abaixo)? 

 

 

 

 

 

( ) Não 

( ) Sim. Local da dor e intensidade? 

19. Como é a dor? 

( ) Constante 

( ) Apenas quando pratica beach tennis 

20. Você costuma jogar quando sente dor? 

( ) Não 

( ) Sim 

( ) Às vezes 

21. Pratica algum tipo de exercício físico além do beach tennis? 

( ) Não 

( ) Sim. Qual (is)? 
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22. Com que frequência você frequência você pratica cada uma das modalidades 

supracitadas? 

23. Você faz alguma prevenção de lesões para o beach tennis? 

( ) Não 

( ) Sim 

24. Já passou um grande período sem jogar/treinar? 

( ) Não 

( ) Sim 

25. Motivos pelo qual interrompeu e quanto tempo? 

26. Você aquece antes de jogar/treinar? 

( ) Não 

( ) Sim 

( ) Às vezes 

27. Você utiliza sempre a mesma raquete? 

( ) Não 

( ) Sim 

28.  Acredita que exercícios preventivos podem minimizar o risco de lesões? 

( ) Não 

( ) Sim 

29. Tem interesse em participar de um treinamento preventivo de lesões? 

( ) Não 

( ) Sim 
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ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO E CEP DE 

APROVAÇÃO 
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